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#TARIFAÇODETRUMP

em 3 meses, 
compra de carnes
daqui pelos eua

despenca 80%
o que o governo brasileiro pode 
fazer para driblar as taxas/p5

nobel de economia 
elogia o pix do brasil

o pix brasileiro, com o “olho grande” do 
trump, está hoje sob os olhos do mundo/p6

Yazan Kafarneh: o menino de 10 anos que 
se tornou o rosto da fome em Gaza, um 
dia antes de morrer - Foto/AFP

#ISRAELxHAMAS

QUAL É O
NOME DISTO?

P5

Santana de 
Parnaíba reduz 
42% dos casos 
de violência 
doméstica
Com fortes investimentos em segu-
rança pública, a cidade conquista exce-
lentes resultados na área - P4

OPERAÇÃO EM 
POÁ PRENDE 3 
POR TRÁFICO 

DE DROGAS

CARAPICUÍBA 
REVITALIZA 

SEUS PONTOS 
DE ÔNIBUS

Uma ação da Guarda 
Municipal (GCM), com foco 
na prevenção de crimes e 
no reforço policial resultou 
na prisão de três pessoas 
por tráfico de drogas. P4 

A prefeitura da cidade 
está promovendo uma série 
de ações de revitalização 
dos abrigos nos pontos de 
ônibus da cidade, neste mês 
de julho. P4
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bem-vinda ao time

#análise

Ela é uma advogada especia
-listra em direito do autista e também 
da pessoa com deficiência. E faz parte 
da Comissão de Direitos do Autista 
da seção da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) de Mogi das Cruzes, 
além de atuação na OAB de Poá.

Doravante, a advogada Deise 
Bueno dos Passos, passará a contri-
buir com conteúdos informativos, 
humanos e transformadores nas 
páginas deste Argumento. Do mes-
mo modo, estreará coluna no portal 
“Poá Com Acento”.

A parceria foi firmada durante 
uma produtiva reunião no bistrô 
Café Cravo & Canela, com o repórter 
Adilson Santos e o editor Sérgio Ro-
drigues. Sua coluna abordará aspec-
tos gerais do campo do Direito, trará 
orientações jurídicas acessíveis e com 
linguagem humanizada, buscando 
acolher, conscientizar e esclarecer 
o público leitor sobre noções de 
direitos muitas vezes esquecidos 
ou ignorados — especialmente por 
quem lida com a realidade de pessoas 
com deficiência ou em situação de 
vulnerabilidade.

Doutora Deise, por sinal, é mãe 
de uma criança autista, o que em 
grander parte explica a sua dedi-
cação ao tema - o que faz sentido, 
pois alia conhecimento técnico à 
vivência prática do dia a dia. Isso 
deve demandar reflexões ainda 

do editor

 

mais profundas, 
empáticas e im-
pactantes.

“Acredito 
em um Direito 
que acolhe, que 
transforma, que 
tem alma”, afir-
ma a advogada. 
Para ela, o direi-

to deve estar a serviço das pessoas 
e ser construído com empatia, equi-
líbrio e humanidade. Seu trabalho 
reflete exatamente isso: a força da 
advogada, mãe e cidadã, unidas em 
uma só missão’, disse ela.

Com atuações na OAB de Poá e 
atualmente na Comissão de Direitos 
do Autista da OAB de Mogi das Cru-
zes, onde também atua como conse-
lheira suplente no CMAPD (Conselho 
Municipal para Assuntos da Pessoa 
com Deficiência), Deise Passos chega 
para somar e transformar.

Além dos artigos e vídeos no jor-
nal e no portal, ela manterá a conexão 
com o seu público por meio de suas re-
des sociais: @deisepassos.advogada 
– @deisepassos_vidaatípica , onde 
compartilha conteúdos jurídicos e 
orientações, um espaço afetivo em 
que fala sobre sua vivência como 
mãe atípica. 

Ela ainda mantém um canal 
no YouTube: Deise Passos – com 
vídeos informativos, relatos e re-
flexões sobre direitos, inclusão e 
maternidade.

Para o jornal, é um ganho de 
qualidade poder contar com uma 
profissional gabaritada em sua área 
de atuação. Para nossas leitoras e 
nossos leitores, representará um 
compromisso com a inclusão, o res-
peito e cidadania. Seja bem vinda!

“A fome em Gaza não 
é evidente apenas pelos nú-
meros. Também é evidente 
em fotos, vídeos e histórias. 
A internet está cheia delas 
- crianças famintas com 
barrigas inchadas e braços 
e pernas finos como palitos, 
um idoso comendo folhas 
de figueira para ingerir algo, 
a história de um homem 
que se divorciou da esposa 
porque ela comeu parte de 
sua cota de pão”, aponta 
reportagem do jornal isra-
elense Haaretz.

Quem fez a cita-
ção acima foi um jornal 
ISRAELENSE. Ao passo 
que líderes evangélicos 
e políticos brasileiros fazem barulho em apoio às 
atrocidades que o exército judeu pratica em Gaza 
- sob ordens do governo sanguinário de Benjamin 
Netanyahu. 

“Não como nada há dois dias”, disse uma mu-
lher chamada Salwa, mãe de um bebê, a uma agência 
de notícias citada pelo jornal. “Meu corpo não está 
produzindo leite, e meu filho chora até dormir. Damos 
água de arroz para ele. Mas ele sabe a verdade, porque 
não tem gosto.”

Pelo menos 21 crianças palestinas morreram 
de desnutrição e desidratação, segundo autoridades 
de saúde de Gaza. Assim como Yazan, que necessi-
tava de medicamentos que eram extremamente es-
cassos em Gaza, muitos dos que morreram também 
sofriam de problemas de saúde que colocavam as 
suas vidas em maior risco, disseram as autoridades 
de saúde. 

Seria interessante organizar uma exposição de 
fotos de crianças e adolescentes palestinos com cor-
pos e rostos cadavéricos - e apresentar esta exposição 
em diversas igrejas e templos evangélicos, em que 
pastores e fiéis vão para as ruas somar forças com 
a família Bolsonaro, a exortar o genocídio que Israel 
pratica diariamente na Faixa de Gaza - a ´pretexto de 
uma guerra contra o Hamas que, muitos brasileiros 
sem nem entender as razões do conflito na Palestina, 
torcem para que os palestinos sejam massacrados.

Outra exposição poderia ser exibida no Con-
gresso Nacional, onde deputados e senadores da 
extrema direita, idiotas-úteis do governo de Israel, 
pediram o Impeachment do presidente Lula, quando 
este, lá no início do conflito, alertou para o banho de 
sangue que se seguiria na Faixa de Gaza.

Os mesmo idiotas-úteis que sobem nos palan-
quers dos comícios de Jair Bolsonaro e balançam a 

Reprodução/BBC NEWS

Evangélicos brasileiros

SERGIO RODRIGUES/EDITOR

apóiam esta atrocidade?

Gaza: desnutrição avança no 
território palestino no terceiro
mês de bloqueio israelense

bandeira de Israel.
Evangélicos, que antes eram “crentes” e atual-

mente se denominam “cristãos”, tem uma estranha 
atração pelo Estado judeu - que nem aceita o Cristo. 
Isso precisa ser explicado. Uma espécie de igno-
rância típica de brasileiros que servem de massa de 
manobra para líderes espertalhões. Esta ignorância 
incentiva o genocídio em Gaza. 

que tipo de maluquice faz pessoas 
que se dizem “cristãs” carregar a 
bandeira de israel, cujo povo - ju-
deu - não aceita o cristo?

O jornal “Argumento” e o 
portal “POÁ COM ACENTO”  
ganharam reforço de peso: 
Dra. Deise Passos, referência 
em Direito do Autista, é a nova 
colunista deste periódico

Protesto na av Paulista/Reprodução

Publicado desde 2010

distribuição GratuiTA

argumentoat@gmail.com
a argumento

Só tem quem lê!

Publicado por PROJETO SR - EDITORA DE NOTÍCIAS LTDA - 
ME - inscrita sob o CNPJ n° 11.643.512/0001-92 - Inscrição 
Estadual: ISENTA - ENDEREÇO: Rua Santa Cruz, 148 - Vila 
Perracini - CEP: 08552-400 - Poá - Estado de São Paulo 

SERGIO RODRIGUES
DIRETOR EDITORIAL

ADILSON SANTOS
DIRETOR de negócios 
& MARKETING

SERGIO RODRIGUES
JORNALISTA-RESPONSÁVEL

SILVIO D. RODRIGUES
CONSELHO EDITORIAL

VALDIR ALVES SENA
CONSELHO EDITORIAL

Dra. DEISE BUENO DOS PASSOS
SUPORTE JURÍDICO

As matérias assinadas não REFLETEM exatamente à opinião do 
jornal, cabendo a responsabilidade por tais textos a seus autores

- Publicação Semanal / Esta edição: On Line

(11) 96719-5194
CONTATO COMERCIAL

ÂNGULO PRODUÇÕES
FOTOGRAFIA & VIDEO

(11) 96719-5194



a IOF

País
03 política TERÇA, 29 / 07 / 2025

argumento - ano xvi

MERCADO DA CARNE
ACENDE ALERTA
Às vésperas do início do tarifaço de Trump o  
volume das exportações continua caindo
Em junho, foram apenas 18 mil toneladas. E nos primeiros 21 dias de 
julho, pouco mais de 9 mil toneladas; queda de 80% em 3 meses.

Um levantamento do 
governo federal sobre as 
exportações brasileiras mos-
trou que os Estados Unidos 
já vinham diminuindo a 
compra de carne, mas a 
situação se agravou muito 
depois da ameaça do tarifaço 
de Trump. 

As empresas america-
nas Johanna Alimentos e 
Johanna Bebidas entraram 
com a ação judicial na última 
sexta-feira no Tribunal de 
Comércio Internacional dos 
Estados Unidos, em Nova 
York. Alegam que o tarifaço 

de 50% anunciado pelo presidente 
Donald Trump no dia 9 de julho 
pode aumentar os custos anuais 
de importação da empresa em 
US$ 68 milhões – cerca de R$ 
370 milhões. 

E elevar os preços do suco de 
laranja para o consumidor em até 
25%. As duas empresas – grandes 
importadoras do Brasil – abaste-
cem 75% de todo o mercado de 
suco de laranja não concentrado 
dos Estados Unidos. 

Dados do Serviço de Esta-
tísticas do Trabalho dos Estados 
Unidos mostram que, mesmo sem 
a entrada em vigor do tarifaço, o 

suco de laranja em junho de 2025 
já está 5,5% mais caro do que em 
junho de 2024. 

A política de aumento de ta-
rifas de Donald Trump, que taxou 
em 10% as exportações brasilei-
ras, em abril, já afetou também 
a carne do Brasil para os Estados 
Unidos. Dados do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio e Serviços mostram 
que, em abril, o Brasil exportou 
quase 48 mil toneladas de carne 
para os americanos. 

Em maio, um depois de 
Trump imporum adicional de 10% 
sobre a carne brasileira, a venda 

caiu quase pela metade. Em junho, 
foram apenas 18 mil toneladas. E 
nos primeiros 21 dias de julho, 
pouco mais de 9 mil toneladas. 
Uma queda de 80% em três meses. 

E a incerteza é ainda maior 
com o destino de 30 mil toneladas 
de carne que foram enviadas para 
os Estados Unidos antes do dia 
9 de julho. Os produtores brasi-
leiros não sabem como vai ficar 
esse negócio de US$ 160 milhões, 
quase R$ 900 milhões, porque a 
carne vai chegar por lá depois do 
dia 1º agosto, quando está prevista 
a entrada em vigor da tarifa extra 
de 50%. 

O tarifaço imposto por Do-
naldo Trump entrará em vigor 

a partir da sexta-feira, 1o. de 
agosto, o governo brasileiro 
segue fazendo várias tenta-
tivas de negociar um acordo 
ou em adiamento. No entanto, 
não há nenhuma sinalização 
da parte do governo norte-a-
mericano.

Senadores de várias cor-
rentes políticas, inclusive da 
oposição ao presidente Lula 
(PT), estão nos EUA tentando 
um diálogo com autoridades 
americanas, porém informam 
que às vésperas do tarifaço 
de 50% entrar em vigor, não 
estão sendo recebidos por ne-
nhuma autoridade americana 
relevante. 

FERNANDO HADDAD, ALEXANDRE DE MORAES E HUGO MOTTA, DA CÂMARA
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SECOM/Santana P. 

santana de parnaÍba festeja 
resultados na reduÇÃO da 

violÊncia contra a mulher

Reconhecida diversas vezes como a 
cidade mais segura do Brasil e da Região 
Metropolitana de São Paulo, Santana de 
Parnaíba fortaleceu a segurança pública no 
município e está anunciando que reduziu 
em quase 42% os índices de violência do-
méstica - uma queda impressionante para 
os padrões brasileiros, com investimentos 
contínuos. 

O mais recente levantamento do Info-
crim, divulgado em julho de 2025, mostrou que, 
em comparação com os primeiros seis meses 
de 2024, a cidade teve uma redução de 41,79% 
nos casos de violência doméstica. Este avanço é 
reflexo de um trabalho contínuo e coordenado, 
que envolve desde ações de prevenção até o 
apoio efetivo às vítimas. 

Além dos resultados positivos em 
segurança, a cidade também se destacou 
ao realizar, na última quarta-feira (23/7), 
um evento histórico para as mulheres de 

Santana de Parnaíba. A 1ª Conferência Mu-
nicipal de Políticas Públicas para Mulheres, 
promovida pela Secretaria da Mulher e da 
Família, reuniu centenas de participantes 
na Arena de Eventos, no bairro Campo 
da Vila, com o intuito de discutir temas 
essenciais para a promoção da igualdade 
de gênero. 

Com o tema “Mais democracia, mais 
igualdade, mais conquistas para todas!”, a 
conferência foi um espaço crucial de escuta 
e diálogo. 

PROPOSTAS
No encontro, foram apresentadas, 

debatidas e aprovadas propostas que con-
tribuirão para discussões sobre o tema nas 
próximas etapas regionais e estaduais da 
conferência. O resultado alcançado foi um 
passo fundamental para garantir a proteção 
das mulheres de Santana de Parnaíba. 

Carapicuíba faz revitalização 
e ampliação dos pontos de 
ônibus da cidade

A secretaria de Transporte 
e Trânsito, em parceria com a Se-
cretaria de Obras e Serviços Mu-
nicipais, está promovendo uma 
série de ações de revitalização dos 
abrigos nos pontos de ônibus da 
cidade, neste mês de julho. 

O trabalho inclui limpeza 
completa, retirada de adesivos e 
propagandas irregulares, manu-
tenção estrutural e pintura dos 
pontos que se encontram dete-
riorados, vandalizados ou em más 
condições de uso. A iniciativa visa 
garantir mais conforto, segurança 
e acessibilidade para os usuários 
do transporte público. 

compromisso com a qualidade dos 
serviços públicos e com o bem-es-
tar dos munícipes que utilizam o 
transporte coletivo diariamente. Além da revitalização dos 

abrigos existen-
tes, a adminis-
tração munici-
pal também está 
instalando novos 
pontos em locais 
estratégicos de 
grande circula-
ção, ampliando 
o atendimento à 
população e me-
lhorando a mo-
bilidade urbana. 

Com essas 
ações, Carapi-cu-
íba reafirma o 

Dois ferrazenses de sucesso
no Futsal visitaram à cidade

nário esportivo internacional”.
Para Valmir Rocha, profes-

sor que acompanhou os primei-
ros chutes dos garotos em Ferraz 
de Vasconcelos, a sensação é de 
dever cumprido e alegria. “A con-
quista deles é a nossa também, 
por refletir o trabalho realizado 
nas escolinhas esportivas de 
Ferraz”, falou. 

Poá: “Operação Saturação” termina 
com 3 detidos por tráfico de drogas

Uma operação da Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) de Poá realizada na última 
quinta-feira (24), com foco na prevenção 
de crimes e no reforço da presença policial 
na cidade resultou na detenção de três 
pessoas por tráfico de drogas. Batizada de 
“Operação Saturação e Visibilidade”, a ação 
se estendeu por diversos bairros, como 
Jardim Nova Poá, Jardim Obelisco e Cal-
mon Viana, com abordagens e bloqueios 
em vias públicas. 

Durante a operação, os agentes 
encontraram os suspeitos de tráfico com 
diversas substâncias ilícitas já fraciona-
das e prontas para a comercialização, 
além de uma quantia em dinheiro.  Ao 
todo, foram abordadas 22 pessoas, além 
da fiscalização de cinco veículos e oito 
motocicletas. 

Foram apreendidas mais de 150 
porções de drogas, entre elas cocaína, 
maconha e K-9 (droga sintética). Além 

dos entorpecentes, foram encontrados 
R$ 285 em espécie. As substâncias 
foram encaminhadas para a delegacia, 
onde foi feito o boletim de ocorrência. 
Os detidos permanecem à disposição 
da Justiça. 

De acordo com o secretário de Se-
cretaria de Poá, Comandante Ferreira, o 
objetivo principal da operação foi ampliar 
a sensação de segurança da população e 
atuar de maneira ostensiva para coibir 
atividades criminosas. “Durante a mobi-
lização, as equipes realizaram patrulha-
mento preventivo em pontos estratégicos 
da cidade”, disse. 

Operações semelhantes deverão 
ocorrer com frequência em diferentes 
bairros da cidade. A escolha das áreas 
para atuação é feita com base em indi-
cadores de criminalidade, levantados 
por meio de estatísticas e denúncias da 
população. 

Foto/SECOM-Poá

A cidade de Ferraz de 
Vasconcelos recebeu a visita 
de dois filhos ilustres e consa-
grados no futsal internacional, 
Alisson Santos, eleito o melhor 
defensor da liga do Cazaquistão 
e Allex Rezende, campeão da 
liga polonesa de Futsal.

Os dois atletas surgiram nas 
escolinhas de futsal do município 
e sempre que podem, aproveitam 
as férias das ligas para visitar a ci-
dade, rever amigos e professores.

Entre fotos e autógrafos, 
o secretário municipal de Es-
portes, José Batista, disse que 
“esses meninos nos enchem de 
orgulho, se destacaram no pro-
jeto municipal de futsal e, com 
talento e dedicação, levaram o 
nome de nossa cidade ao ce-

Jucélio Salvador/FERRAZ
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ISRAEL MATA 
CRIANÇAS DE FOME

LÁ EM GAZA
E brasileiros idiotas apóiam

Criança de 2 anos desnutrida e sua mãe em um campo de refugiados no Norte de Gaza

Reprodução/Forbes EUA

Os que não foram mortos em Gaza 
pelas bombas e balas das Forças de Defesa 
de Israel agora estão morrendo por falta de 
comida. Hospitais do território registraram 
mais nove mortes por fome e desnutrição 
nas últimas 24 horas, aumentando para 122 o 
número de óbitos por inanição, a maioria nas 
últimas semanas, segundo dados do Ministé-
rio de Saúde local. Quem diria que um cerco 
prolongado contra um território pobre com 
mais de dois milhões de habitantes mataria 
de fome, não é mesmo?

Com isso, aumentou a pressão do 
mundo sobre o governo Benjamin Ne-
tanyahu e seu aliado, Donald Trump, por 
um cessar-fogo. Mas até agora o mesmo 
mundo tem gasto mais tempo na discussão 
se estamos vendo um crime de guerra, um 
atentado contra a humanidade, uma limpe-
za étnica ou um genocídio do que obrigando 
Israel a interromper a matança.

Dessa forma, o açougueiro de Tel 
Aviv continua operando seu matadouro a 
céu aberto, contando com armas e apoio 
geopolítico dos Estados Unidos.

O estrangulamento do fluxo de 
comida, remédios e combustível foi esta-
belecido logo após o ataque terrorista do 
Hamas, em outubro de 2023, mas a fome 
disparou nos últimos dias. Isso tem sido 
alertado por moradores, organizações 
humanitárias, unidades de saúde.

Ironicamente, a Fundação Humanitária 
(sic) de Gaza, apoiada por Israel e os EUA, que 
centralizou a distribuição de alimentos, tirando 
a tarefa da ONU e de outras entidades interna-
cionais, é criticada porque estaria alinhada às 
necessidades militares de Tel 
Aviv. Ela culpa o Hamas por 
problemas, enquanto celebra 
que seu trabalho vai de vento 
em popa matando a fome no 
território.

A conversa para boi 
dormir contrasta com a rea-
lidade. Um quarto das crian-
ças de seis meses a cinco 
anos e das mulheres grávidas 
e lactantes atendidas na 
semana passada pela ONG 

A reação começa tímida
- Por hora, só 4 países

O Brasil irá ingressar formal-
mente em ação movida pela África 
do Sul na Corte Internacional de 
Justiça contra Israel por genocídio 
na Faixa de Gaza.  

A França anunciou que vai 
reconhece o Estado palestino, como 
forma de pressão. O Canadá aponta 
que Israel está violando o direito 
internacional. O Brasil afirmou que 
está entrando na ação movida pela 
África do Sul que pede à Corte Inter-
nacional de Justiça que declare viola-
ção das Convenções sobre Genocídio. 

Tudo isso é insuficiente. Em 
votações na ONU, a maioria esmaga-
dora dos países pede um cessar-fogo 
e a entrada incondicional de alimen-
tos e remédios, mas Israel, apoiado 
pelos EUA, dá de ombros.

A tragédia humanitária em 
Gaza ganhou as proporções atuais 
graças ao apoio incondicional dos 
Estados Unidos a Israel e a tibieza 
da União Européia.

Enquanto Israel segue co-
metendo atrocidades em Gaza, no 
Brasil líderes realigiosos e políticos 
- os idiotas da obviedade de sempre 
seguem apoiando o Estado judeu. 

#DASAGÊNCIAS

JORNALISTAS 
E FAMÍLIARES 
ENFRENTAM 
FOME EM GAZA

enquanto isso, mundo debate se o 
nome do crime é genocídio ou não

LEONARDO SAKAMOTO/UOL

Médicos Sem Fronteiras em Gaza sofrem 
de desnutrição, alertou a entidade nesta 
sexta (25). O território ficará sem alimentos 
terapêuticos especializados para salvar as 
vidas de crianças gravemente desnutridas 
até agosto, disse a Unicef, a agência da ONU 
para a infância.

“A fome em Gaza não é evidente 
apenas pelos números. Também é eviden-
te em fotos, vídeos e histórias. A internet 
está cheia delas - crianças famintas com 
barrigas inchadas e braços e pernas finos 

como palitos, um idoso comendo folhas de 
figueira para ingerir algo, a história de um 
homem que se divorciou da esposa porque 
ela comeu parte de sua cota de pão”, aponta 
reportagem do jornal israelense Haaretz.

“Não como nada há dois dias”, disse 
uma mulher chamada Salwa, mãe de um 
bebê, a uma agência de notícias citada 
pelo jornal. “Meu corpo não está produ-
zindo leite, e meu filho chora até dormir. 
Damos água de arroz para ele. Mas ele 
sabe a verdade, porque não tem gosto”.

A França anunciou que vai reco-
nhecer o Estado palestino, como forma de 
pressão. O Canadá aponta que Israel está 
violando o direito internacional. O Brasil 
afirmou que está entrando na ação movida 
pela África do Sul que pede à Corte Inter-
nacional de Justiça que declare violação 
das Convenções sobre Genocídio. Tudo 
isso é insuficiente. Em votações na ONU, 
a maioria dos países pede um cessar-fogo 
e a entrada incondicional de alimentos e 
remédios, mas Israel, apoiado pelos EUA, 
dá de ombros. 
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1.139
O ataque terrorista do Hamas 
matou 1.139 pessoas em Israel e 
levou mais de 200 pessoas como 
reféns, muitos dos quais estão 
mortos

55.904
ao todo, as forças armadas 
israelenses mataram 55.904 pa-
lestinos - sendo que 30 mil eram 
mulheres e crianças

115
desde o início da guerra, 115 
palestinos morreram por fome 
e desnutrição - israel impede a 
entrada de ajuda humanitária, 
inclusive alimentos e remédios

23
deste montante, 23 crianças e 
adolescentes estão entre os 
mortos pela fome ou pela 
desnutrição

BBC, Reuters, Agence France-Press 
e Associated Press emitiram comunica-
do conjunto pedindo que Israel permita 
entrada de ajuda humanitária no terri-
tório. As agências de notícias alertaram, 
em comunicado conjunto, que seus 
jornalistas correm o risco de morrer 
de fome em Gaza se Israel não permitir 
a entrada de alimentos suficientes no 
território.

“Estamos desesperadamente preo-
cupados com nossos jornalistas em Gaza, 
que estão cada vez mais impossibilitados 
de alimentar a si próprios e às suas famí-
lias. Por muitos meses, esses jornalistas 
independentes têm sido os olhos e ou-
vidos do mundo em Gaza. Agora, eles 
enfrentam as mesmas circunstâncias 
terríveis”, afirma o comunicado. 

O comunicado pediu que Israel per-
mita a entrada e saída de jornalistas em 
Gaza e a forneça “suprimentos alimenta-
res adequados” aos moradores.

IBRAHIM DAHMAN/CNN



O PIX não apenas atende às 
necessidades básicas de 
pagamento, mas também 
promove inclusão financeira

O economista americano 
Paul Krugman, vencedor do Prê-
mio Nobel de Economia, destacou 
recentemente o potencial revolu-
cionário do Pix, sistema de paga-
mentos instantâneos do Brasil. Em 
um artigo, ele examina a eficácia e 
acessibilidade do Pix, lançado pelo 
Banco Central em 2020, e sugere 
que este pode ser um modelo para 
o futuro do dinheiro. 

A rapidez nas transações 
e o baixo custo operacional são 
as principais características que 
Paul enfatiza no artigo intitulado 
“O Brasil inventou o futuro do 
dinheiro?”

Em comparação com os sis-
temas tradicionais de pagamento, 
o Pix oferece rapidez notória. 
Transações são concluídas em 
cerca de três segundos, enquanto 

do estadão conteúdo

cartões de débito 
e crédito podem 
demorar dias. 

Além disso, 
Krugman destaca a 
inclusão financei-
ra proporcionada 
pelo Pix. O siste-
ma é gratuito para 
pessoas físicas e 
apresenta custos 
significativamente menores para 
empresas, em comparação com 
métodos como cartões de crédito 
e débito. 

Transformação digital
Desde o seu lançamento 

em 2020, o Pix foi adotado 
por uma parcela significativa 
da população adulta no Brasil, 
superando sistemas similares 
em uso. De acordo com uma 
pesquisa realizada em 2025, 
cerca de 93% dos brasileiros 
utilizam o Pix, ultrapassando 
o Zelle, um sistema usado nos 
Estados Unidos.  

A inclusão financeira é 
um dos principais benefícios do 

prêmio nobel de economia americano escreveu artigo elogiando o pix, meio 
de pagamentos lançado no brasil e que superou outros sistemas existentes
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O Brasil inventou o futuro do dinheiro?

Pix. Com transações gratuitas 
para pessoas físicas e custos re-
duzidos para negócios, o Pix se 
estabeleceu como um substituto 
viável para o dinheiro físico e 
cartões tradicionais.

Isso reforça a ideia de que o 
Pix não apenas atende às necessi-
dades básicas de pagamento, mas 
também contribui para a inclusão 
financeira em larga escala. 

COMPARAÇÃO
A comparação com o Zelle 

nos Estados Unidos evidencia o 
sucesso do PIX. Enquanto o Zelle 
funciona bem no contexto ameri-
cano, o Pix supera em eficiência e 
facilidade de uso. 

M-PESA, o sistema 
mais antigo (áfrica)

Criado em 6 de março de 2007, o 
M-PESA (“M” de mobile e “Pesa” - di-
nheiro no idioma ‘suaíli’) hoje está dis-
ponível em 8 países da África: Quênia, 
Tanzânia, República Democrática do 
Congo, Moçambique, Lesoto, Etiópia, 
Egito e Gana.

É um sistema que troca dinheiro por 
créditos eletrônicos, que ficam vinculado 
ao número de telefone dos usuários. É um 
serviço de banco por celular das opera-
doras Vodafone, Vodacom e Safaricom 
(filial africana da Vodafone). Começou 
em 2007 no Quênia e expendiu-se aos 
outros países.

FUNCIONAMENTO: o cliente vai 

até uma loja de varejo (agente) e tro-
ca dinheiro por créditos eletrônicos. 
Essas lojas recebem uma taxa paga 
pela Safaricom a cada conversão de 
valores realizada.

O dinheiro torna-se então e-float 
(crédito da Safaricom) até estar pronto 
para ser usado em transferências, 
compra de créditos de celular ou 
faturas de contas, com valor máximo 
de US$ 800.

A conta de dinheiro eletrônico 
fica vinculada ao número de telefone 
e é acessível através do aplicativo no 
cartão SIM do cliente.

O serviço permite que os usuários 

depositem dinheiro em uma conta ar-
mazenada em seus celulares, enviem 
saldos usando mensagens de texto 
SMS protegidas por PIN para outros 
usuários, incluindo vendedores de 
bens e serviços, e resgatem depósi-
tos por dinheiro normal. Os usuários 
pagam uma taxa para enviar e sacar 
dinheiro usando o serviço. 

No mundo inteiro, 51 países uti-
lizam sistemas de pagamento. No 
entanto, muitos dos quais estão se 
interessando por conhecer o func 
ionamento do PIX - que é um sistema 
de pagamento que promove inclusão 
financeira. O mais moderno do mundo.

#TRUMPCONSEGUIU

pix faz sucesso no mundo 
A investida de trump na taxação ao brasil 
chamou atenção do mundo para o moderno 

sistema de pagamentos do país

 O PIX se tornou um sistema 
de pagamento instantâneo de gran-
de sucesso no Brasil e está ganhan-
do reconhecimento internacional, 
sendo estudado e adotado por 
outros países. O sistema brasileiro 
é considerado um exemplo de su-
cesso e está sendo utilizado como 
modelo por diversas nações.

Apesar dos vários mode-
los de sistemas pelo mundo, o 
PIX brasileiro é uma inspiração 
e o mais eficaz na atualidade.

Um dos motivos que levou o 
presidente Donald Trump a taxar 
o Brasil em 50% no comércio com 
os EUA, é que ele está incomodado 
com a perda de receita de empresas 
como VISA, Mastercard, de origem 
americana.

O PIX é considerado um 
caso de sucesso no Brasil por 
diversos motivos. No mundo, 
o sistema também é fonte de 
inspiração para outros sistemas 

financeiros. Primeiramente, sua 
interoperabilidade, sua facilida-
de e praticidade na realização 
de transações financeiras são 
incomparáveis. 

Com o Pix, é possível realizar 
pagamentos instantâneos, 24 horas 
por dia, 7 dias por semana, sem a 
necessidade de intermediários. Isso 
proporciona uma experiência rápi-
da e conveniente para os usuários, 
eliminando a espera e os horários 
restritos dos serviços tradicionais. 

A segurança é um ponto cha-
ve, no Pix, a proteção é avançada. 
Todas as transações são feitas por 
mensagens assinadas digitalmente e 
criptografadas em uma rede apartada 
da Internet, dentro do Sistema Finan-
ceiro Nacional (SFN). Os Diretórios 
de Identificadores de Contas Tran-
sacionais (DICT), que armazenam 
as chaves Pix, possuem dados crip-
tografados e outros mecanismos de 
proteção contra varreduras e fraudes. 


